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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

DISCIPLINA:  
EF 611 PROCESSO DE ENVELHECIMENTO E EDUCAÇÃO FÍSICA 

PROFESSOR RESPONSÁVEL:  
 

EMENTA: 
Estudo do processo do envelhecimento, elaboração e desenvolvimento de programas específicos para essa 
fase da vida. 
 

OBJETIVOS: 
Caracterização do individuo em relação ao processo de envelhecimento. As mudanças corporais resultantes 
do amadurecimento anátomo-fisiológico, dos conflitos emocionais e das imposições sociais que envolvem o 
processo de envelhecimento. Utilização dos conteúdos da Educação Física, considerando as questões 
discutidas teoricamente. 

PROGRAMA: 
  

 Processos de adaptação humana no Envelhecimento. 
. Aspectos demográficos do Envelhecimento/ classes funcionais/ Fragilidade. 
. Alterações cardiovasculares e neuromusculares no envelhecimento. 
. Alterações hormonais com o envelhecimento e menopausa. Imunossenescência. 
. Prescrição de treinamento físico em idosos (treinamento aeróbio, com pesos, concorrente e funcional). 
. Protocolos de avaliação funcional do idoso. 

 Mudanças de Comportamento e Cultura: Universidade da 3
a
 Idade. 

. Universidade da Terceira Idade e outras vivências para grupos de Idosos (ex. Sesc). 

. Violência na velhice. 

. Sexualidade na velhice. 

 Sociedade e Política: a cidadania (aposentadoria, proventos, saúde e investimento). 
.  Estatuto do Idoso e Políticas Públicas (aposentadoria e saúde). 

 Elaboração e prescrição de exercícios para pessoas que estão envelhecendo. 
. Prescrição de exercícios em diferentes classes funcionais. 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO:  
 Participação, Interesse e Freqüência; 

 Avaliação Escrita I (Conhecimentos Teóricos) 

 Avaliação II: Trabalhos práticos realizados em grupos  

 Média = Avaliação I + Avaliação II   ≥ 5,0 
                                    2 

 Exame = prova escrita (conhecimento teórico) 
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